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A Reforma Psiquiátrica brasileira é um processo político e social complexo e é compreendida 

como um conjunto de transformações de práticas, saberes, valores culturais e sociais. Através 

de propostas e ações de reorientação assistencial no final dos anos 80 surge o primeiro CAPS 

(Centro  de  Atenção  Psicossocial)  do  Brasil.  Este  novo  modelo  terapêutico  objetiva 

fundamentalmente  a  inserção  social  de pessoas  com transtornos  mentais  através  de ações 

intersetoriais,  diferenciando  seus  serviços  entre  CAPS  I,  CAPS  II,  CAPS  III,  CAPSi  e 

CAPSad.  O  presente  trabalho  centra-se  no  estudo  dos  CAPSi,  centros  especializados  no 

atendimento de crianças e adolescentes, buscando problematizar essa instituição através de 

suas práticas de governo,  das redes de relações que dinamiza e das subjetividades dos seus 

agentes.  O objetivo  da pesquisa é  investigar  os  diálogos  e  discursos  dos  técnicos  e  suas 

diferentes áreas profissionais na configuração das formas de atendimento ao público alvo e 

das reflexões sobre tais tarefas.  Procura-se acessar essa realidade por meio de uma pesquisa 

qualitativa que pauta-se na etnografia de um CAPS infantil e suas interações rotineiras. Tem-

se  examinado  como  foco  principal  de  estudo  as  reuniões  de  equipe  de  um determinado 

CAPSi. Como resultados preliminares, reconhece-se os “estudos de casos” como instrumentos 

de  intervenção  do  grupo  em relação  ao  tratamento  dos  usuários.  As  diferentes  áreas  de 

formação  (psicologia,  pedagogia,  serviço  social,  psiquiatria,  enfermagem  e  terapia 

ocupacional) desses profissionais produzem discursos próprios e diferenciado s que se cruzam 

e originam estratégias a serem usadas nos casos em discussão. Estas estratégias definem o 

caminho de cada caso, ou seja, são dispositivos reguladores da trajetória dos sujeitos dentro 

da lógica institucional. 


